
SÁBADO, 28 DE SETEMBRO DE 2002  

SAÚDE 
'A ` 	 Clínicas de bronzeamento 

terão de alertar clientes 

O ESTADO DE S.PAULO - A17 

Paulo Lieber /AE 

Decreto municipal 
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dos raios ultravioleta 
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A lerta para quem pro-
cura bronzeamento 
artificial: o procedi- 

mento pode causar câncer 
de pele. São Paulo é a primei-
ra capital do País a obrigar 
que as clínicas alertem seus 
clientes sobre o perigo dos 
raios ultravioleta das câma-
ras. Em decreto publicado 
ontem no Diário Oficial, a 
prefeita Marta Suplicy (PT) 
obriga as clínicas a instalar 
avisos de esclarecimento aós 
usuários.  

O decreto regulamenta a 
Lei 13.189, que trata do as-
sunto. Além disso, os estabe-
lecimentos deverão distri-
buir material com informa-
ções sobre o câncer de pele. 
Os informativos deverão con-
ter dados sobre os riscos de 
desenvolvimento da doença, 
em decorrência da exposição 
dos raios ultravioleta. Os lo-
cais que descumprirem a lei 
estarão sujeitos a multa de 
R$ 1.128,00. 

Especialistas consideram 
a medida municipal um 
avanço. Muitas pessoas que 
procuram bronzeamento ar- 

tificial acreditam que os ti-
pos de raio emitidos não ofe-
recem o mesmo risco do sol. 
É um engano. "Estudos mos-
tram que os raios das câma-
ras artificiais facilitam o de-
senvolvimento do tipo mais 
grave de câncer de pele", ex-
plica Ivan Oliveira Santos, 
coordenador do setor de tu-
mores do Departamento de 
Cirurgia Plástica da Univer-
sidade Federal de São Paulo 
(Unifesp). "O dano não é 
imediato, mas aparece em al-
guns anos", 
completa Rogé- 
rio Izar Neves, 
chefe do Depar- E 
tamento de On- 

	

cologia Cutâ- 	E VI 
nea do Hospital 

	

do Câncer A. 	COM 
C. Camargo. 

	

Além de cân- 	AVA 
cer de pele, o 
bronzeamento 
artificial pode provocar le-
sões na córnea, levando até à 
cegueira. "Quem usa algum 
tipo de remédio pode ter uma 
fotossensibilização", diz Ne-
ves. "O resultado vai desde 
manchas na pele até reações 
parecidas com urticária." Os 
raios do bronzeamento artifi-
cial penetram de forma mais 
profunda. Por isso, também 
são responsáveis pelo enve-
lhecimento precoce da pele. 

Quem exagera no banho 
de sol recebe um aviso: à noi- 

te, a pele fica vermelha. Já 
no bronzeamento artificial, a 
pele escurece sem ficar ver-
melha, mesmo se houve exa-
gero. "A pessoa perde a sina-
lização do abuso da exposi-
ção", afirma Santos. 

bronzeamento artificial. 
Na Espanha, um decreto fe-

deral aprovado ontem proíbe 
que menores de 18 anos fa-
çam o bronzeamento artifi-
cial. O governo espanhol justi-
fica a decisão com base nos 
riscos dos raios ultravioleta 
usados nas câmaras em pro-
vocar câncer de pele e lesões 
nos olhos. A medida espanho-
la também desaconselha que 
o bronzeamento artificial se-
ja feito por mulheres grávi-
das. (Com EFE) 

Medida nacional — Em outu-
bro, a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
publicará uma portaria com 
várias exigências a ser segui-
das por clínicas de bronzea-
mento artificial de todo o 

País. "Qualquer 
cabeleireiro na 
periferia da ci-

DIDA dade faz bron-
zeamento a bai-

STA xo custo, sem in- 
formar a cliente-

() UM 	la sobre os ris- 
cos", denuncia 

NÇO 	Neves. Os médi- 
cos desaconse- 
lham o uso de 
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